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Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Balanços Patrimoniais
Ativos Nota 2025 2024
Circulantes 616.336 621.422
Caixa e equivalentes de caixa 3 24.347 39.883
Contas a receber de clientes 4 196.181 195.669
Partes relacionadas 5 1.205 1.122
Estoques 6 376.564 346.141
Impostos a recuperar 7 5.142 21.605
Instrumentos financeiros derivativos 23 1.440 –
Outros ativos circulantes 11.457 17.002

  
Não circulantes 180.173 144.538
Depósitos judiciais 14 4.951 3.928
Direito de uso 8 16.921 25.487
Imobilizado 9 131.250 89.752
Intangível 10 27.051 25.371

  
Total dos ativos 796.509 765.960

Demonstração do Resultado

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

Nota 2025 2024
Receita líquida 17 1.130.998 920.255
Custos dos produtos vendidos e serviços prestados 18 (693.572) (533.694)
Lucro bruto 437.426 386.561
Despesas operacionais
Comerciais 19 (386.017) (361.013)
Administrativas 20 (72.230) (48.342)
Desenvolvimento de novos produtos 21 (42.780) (32.456)
Outros resultados operacionais (250) 1.963

(501.277) (439.848)
Prejuízo antes do resultado financeiro (63.851) (53.287)
Resultado financeiro
Despesas financeiras 22 (12.166) (2.403)
Receitas financeiras 22 3.481 3.686
Variação cambial líquida 22 73.146 (118.676)

64.461 (117.393)
Resultado antes do IRPJ e CSLL 610 (170.680)
Imposto de renda e contribuição social 16 – –
Lucro (prejuízo) do exercício 610 (170.680)

Passivos e patrimônio líquido Nota 2025 2024
Circulantes 540.290 485.287
Fornecedores 13.a 25.811 33.199
Empréstimos e financiamentos 12 – 619
Partes relacionadas 5 428.060 362.152
Salários e encargos sociais 13.b 52.171 45.557
Impostos e contribuições a recolher 6.985 13.530
Arrendamentos a pagar 11 12.718 15.199
Outros passivos 14.545 15.031
Não circulantes 16.037 273.110
Arrendamentos a pagar 11 5.973 12.164
Partes relacionadas 5 – 250.640
Empréstimos e financiamentos 12 – 4.349
Provisão para riscos trabalhistas e cíveis 14 10.064 5.957
Patrimônio líquido 240.182 7.563
Capital social 15 826.695 594.686
Prejuízos acumulados (586.513) (587.123)
Total dos passivos e do patrimônio líquido 796.509 765.960

Demonstrações do Resultado Abrangente
2025 2024

Lucro (prejuízo) do exercício 610 (170.680)
Itens que serão reclassificados subsequen- 
 temente para a demonstração do resultado – –
Resultado abrangente do exercício 610 (170.680)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Nota
Capital social

Capital subscrito
Prejuízos 

acumulados

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldos em 31/12/2023 450.620 (416.443) 34.177
Aumento de capital social 15 144.066 – 144.066
Prejuízo do exercício – (170.680) (170.680)
Saldos em 31/12/2024 594.686 (587.123) 7.563
Aumento de capital social 15 232.009 – 232.009
Lucro do exercício – 610 610
Saldos em 31/12/2025 826.695 (586.513) 240.182

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais Nota 2025 2024
Lucro (Prejuízo) do exercício 610 (170.680)
Ajustes para reconciliar o lucro (prejuízo) 
 do exercício com o caixa gerado pelas 
 (aplicado nas) atividades operacionais:
Depreciação e amortização 8, 9 e 10 24.804 24.004
Baixa de ativo imobilizado e direito de uso 8, 9 e 10 2.836 3
Provisão para créditos de liquidação 
 duvidosa e devolução 4 (6.245) 5.190
Provisão para perdas nos estoques, 
 itens de giro lento e vencidos 6 1.922 (1.885)
Provisão (reversão) para amostras de referência 6 (200) (572)
Provisão para participação nos lucros 22.953 17.899
Provisão para remuneração variável (comissões) 1.800 1.495
Instrumentos financeiros e derivativos (1.440) –
Provisões para riscos trabalhistas e cíveis 14 4.107 354
Juros sobre arrendamento 3.542 4.574
Juros e variações cambiais 
 não realizados sobre empréstimo (843) 1.287
Variação cambial não realizada (70.869) 87.901

Redução (aumento) nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes 5.733 (10.998)
Partes relacionadas (83) 578
Estoques (32.145) (206.737)
Impostos a recuperar 16.463 (8.253)
Outros ativos 5.545 9.893
Depósitos judiciais 14 (1.023) (3.018)

Aumento (redução) nos passivos operacionais: 2025 2024
Fornecedores (7.388) 4.948
Partes relacionadas 118.146 326.309
Salários e encargos sociais (18.139) (20.261)
Impostos e contribuições a recolher (6.545) 6.629
Pagamento de processos 
 trabalhistas em contingência – (2.162)
Outros passivos (486) 9.891

Caixa gerado pelas (aplicado nas)   
 atividades operacionais antes dos juros 63.055 76.389
Juros de empréstimos e financiamentos 
 e arrendamentos pagos 11 e 12 (4.007) (491)
Caixa gerado pelas (aplicado nas)   
 atividades operacionais 59.048 75.898
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições ao imobilizado e intangível 9 e 10 (57.109) (84.231)
Caixa aplicado nas atividades de investimento (57.109) (84.231)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital social 15 – 47.091
Pagamento de empréstimos e 
 financiamentos e arrendamentos 11 e 12 (17.475) (1.800)
Caixa gerado atividades de financiamento (17.475) 45.291
Aumento (redução) no caixa   
 e equivalentes de caixa (15.536) 36.958
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3 39.883 2.925
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 3 24.347 39.883
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (15.536) 36.958

Adium S.A.
CNPJ nº 55.980.684/0001-27

1. Contexto operacional: A ADIUM S.A. (“Companhia”), subsidiária do Grupo Adium Ltd. (“Gru-
po”), tem por objetivo o estudo de fórmulas e o desenvolvimento de medicamentos para a 
indústria farmacêutica; o assessoramento técnico e mercadológico na industrialização, impor-
tação, exportação e comercialização de produtos de medicina humana; a produção, elaboração, 
transformação e comercialização de drogas, produtos químicos e medicinais, instrumentais e 
acessórios farmacêuticos e hospitalares, como também a comercialização de cosméticos. Em 
8 de dezembro de 2022 a Companhia alterou sua razão social Zodiac Produtos Farmacêuticos 
S.A. para Adium S.A. A sede da Companhia está localizada no Estado de São Paulo, em Pinda-
monhangaba, na Rodovia Vereador Abel Fabrício Dias, 3.400. Além do escritório administrativo 
localizado em São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, 14.261, Ala B, 16º andar. A Adminis-
tração avaliou a capacidade de continuidade operacional da Companhia e, na data de aprovação 
destas demonstrações financeiras, não identificou incertezas materiais que possam levantar 
dúvida significativa quanto à capacidade de a Companhia continuar operando no curso normal 
de seus negócios. 2. Apresentação das demonstrações financeiras e políticas contábeis ma-
teriais: Segundo o estatuto social da Companhia, o exercício social compreende o período de  
1º de janeiro a 31 de dezembro de cada ano. 2.1. Declaração de conformidade e base de 
elaboração das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram elabo-
radas em conformidade com as Normas Contábeis Internacionais (“IFRS Accounting Stan-
dards”) emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB, e de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”). As práticas contábeis adotadas no 
Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronun-
ciamentos, as orientações e as interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. A 
Administração declara que todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem as utilizadas pela 
Administração na sua gestão. 2.2. Adoção de pronunciamentos novos e revisados: 
a) CPCs novas e alteradas em vigor no exercício corrente:

Norma Alteração
Correlação 
IFRS/IAS

Vigência a 
partir de

CPC 02 (R2) - Efeitos das 
Mudanças nas Taxas de 
Câmbio e Conversão de 
Demonstrações Contábeis

Avaliar se uma moeda é conversível 
e como determinar a taxa de câmbio 
quando não for

IAS 21 01.01.25

OCPC 10 - Créditos de 
Carbono (tCO2e), Permissões 
de emissão (“allowances”) e 
Crédito de Descarbonização 
(CBIO)

Direcionar o tratamento contábil de 
créditos de carbono (tCO2e), Per-
missões de emissão (“allowances”) e 
créditos de descarbonização (CBIO) 
das entidades atuantes no mercado 
brasileiro.

- 01.01.25

A adoção dessas normas e interpretações novas e revisadas não resultou em impactos rele-
vantes sobre a posição patrimonial e financeira da Companhia ou sobre as divulgações nestas 
demonstrações financeiras. b) Pronunciamentos e interpretações revisados emitidos e ainda 
não adotados:

Norma Alteração
Correlação 
IFRS/IAS

Vigência a 
partir de

IFRS S1 - Divulgação de 
Informações Financeiras 
Relacionadas à Sustenta-
bilidade

Nova norma - estrutura de divulgação 
de riscos e oportunidades de susten-
tabilidade

IFRS S1 01.01.26

IFRS S2 - Divulgação de 
Informações Climáticas

Nova norma - requisitos de 
divulgação de riscos e oportunidades 
climáticas

IFRS s2 01.01.26

CPC 48 e CPC 40 - Classi-
ficação e Mensuração de 
Instrumentos Financeiros

Clarificações sobre reconhecimento, 
desreconhecimento e novas divulga-
ções para instrumentos financeiros

IFRS 9 / 
IFRS 7 01.01.26

IFRS 18 - Apresentação e Di-
vulgação em Demonstrações 
Financeiras

Nova norma - estrutura do resultado, 
novas divulgações e princípios de 
agregação e desagregação

IFRS 18 01.01.27

IFRS 19 - Subsidiárias sem 
Responsabilidade Pública: 
Divulgações

Nova norma - permite que uma 
subsidiária elegível forneça divulga-
ções reduzidas ao aplicar as normas 
contábeis IFRS

IFRS 19 01.01.27

Os pronunciamentos alterados que entraram em vigência a partir de 1º de janeiro de 2026 não 
possuem expectativas de impactos nas demonstrações financeiras da Companhia. O pronuncia-
mento novo, IFRS 18, que entrará em vigência a partir de 1º de janeiro de 2027 possui impacto 
relevante nas demonstrações financeiras da Companhia. O pronunciamento novo, IFRS 19, que 
entrará em vigência a partir de 1º de janeiro de 2027 não possui impacto relevante nas demons-
trações financeiras da Companhia. 2.3. Resumo das principais práticas contábeis: Estimativas 
contábeis: A elaboração das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e IFRS requerem que a Administração use julgamento na determinação de es-
timativas contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e às premissas 
subjacentes incluem: (i) determinação de vida útil e redução ao valor recuperável de ativo imo-
bilizado e intangível (ii) perda estimada para crédito de liquidação duvidosa (iii) provisão para 
obsolescência e valor realizável líquido dos estoques (iv) realização dos impostos a recuperar 
(v) provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis e (vi) arrendamentos. As estimativas e 
as respectivas premissas se baseiam na experiência histórica e em outros fatores considerados 
relevantes. Os resultados reais podem diferir dessas estimativas. A Companhia revisa as estima-
tivas e premissas pelo menos anualmente. a) Moeda funcional e moeda de apresentação das de-
monstrações financeiras: A moeda funcional da Companhia é a moeda local (Real - R$). Os ativos 
e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras são convertidos para reais (R$) 
pela taxa de câmbio vigente na data do balanço, e as diferenças decorrentes dessa conversão de 
moeda foram reconhecidas no resultado corrente. Os ativos e passivos não monetários registra-
dos pelo valor justo apurado em moeda estrangeira são convertidos pelas taxas vigentes na data 
em que o valor justo foi determinado. Os itens não monetários mensurados pelo custo histórico 
em uma moeda estrangeira não são novamente convertidos. b) Caixa e equivalentes de caixa: 
Incluem os montantes de caixa, fundos disponíveis em contas bancárias de livre movimentação 
e aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em 
um montante conhecido de caixa. c) Contas a receber de clientes: As contas a receber estão 
registradas pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, líquidas das perdas 
esperadas para créditos de liquidação duvidosa. As contas a receber no mercado externo estão 
atualizadas com base nas taxas de câmbio vigentes na data do balanço. A matriz utilizada pela 
Administração é revisada anualmente e determina os percentuais de provisão conforme o risco 
associado ao Brasil aplicável a cada tipo de contraparte, setor público, privado e Intercompany. 
Caso a Companhia identifique um evento extraordinário, é constituída uma provisão para perdas 
de 100%. A Companhia não tem garantias para os saldos das contas a receber. Os saldos de 
contas a receber também são deduzidos de provisões para devoluções e para descontos de fide-
lização. Com base nos dados recebidos das transportadoras com relação a itens devolvidos em 
período subsequente e com base em um histórico de devoluções ocorridas, é constituída uma 
provisão para “perda estimada por devolução”. A provisão para descontos de fidelização refe-
re-se ao programa de bonificação e fidelização de clientes e pacientes que a Companhia possui 
junto a alguns parceiros. d) Estoques: Os estoques são registrados pelo custo de aquisição e, 
posteriormente, avaliados entre o custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O 
método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos acaba-
dos dos produtos em elaboração compreende matérias-primas, mão de obra direta, outros cus-
tos diretos e as respectivas despesas diretas de produção. Para 100% dos produtos com prazo 
de validade inferior a 6 meses é constituída provisão para perda. Após o vencimento, esses itens 
são transferidos para a provisão de itens vencidos até que eles sejam incinerados. A Companhia 
constitui ainda provisão de produtos a incinerar, provisão para perda estimada de matéria prima 
com base no histórico de perdas e provisão de produtos rejeitados no processo produtivo, por 
questões de controle de qualidade. e) Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição, formação 
ou construção, menos a depreciação acumulada, exceto para os terrenos, que não sofrem de-
preciação. A depreciação é calculada pelo método linear com base na vida útil-econômica esti-
mada dos bens, conforme indicado na nota explicativa nº 9. A vida útil estimada, os valores resi-
duais e os métodos de depreciação são revisados anualmente e o efeito de quaisquer mudanças 
nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Um item do imobilizado é baixado após alie-
nação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. 
Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados 
pela diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos 
no resultado corrente. Os gastos incorridos com manutenção e reparo são ativados somente se 
os benefícios econômicos futuros associados a esses itens forem prováveis, enquanto os demais 
gastos são registrados diretamente no resultado quando incorridos. f) Provisões: Reconhecidas 
para obrigações presentes (legais ou não formalizadas) resultantes de eventos passados, em 
que seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja liquidação seja provável. O valor 
reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para liquidar a 
obrigação na data do balanço, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. 
g) Passivo circulante e não circulante: Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, de juros e das variações cambiais e de quaisquer outros encar-
gos incorridos. h) Avaliação da recuperação de ativos: A Administração revisa o valor contábil 
líquido dos ativos, com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômi-
cas, operacionais ou tecnológicas, quando existir indicativo de deterioração ou perda do seu 
valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede o 
valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido 
ao valor recuperável. i) Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: As provisões são 
constituídas para todas as demandas judiciais e administrativas referentes a processos judiciais 
para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência e uma 
estimativa razoável possa ser feita. A determinação da probabilidade de perda é baseada na ava-
liação dos advogados externos, que inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia 
das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância 
no ordenamento jurídico. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações 
nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais 
ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.
A provisão é constituída com amparo em pareceres de assessores jurídicos em montantes con-
siderados suficientes pela Administração para cobrir perdas em riscos considerados prováveis. 
j) Imposto de renda e contribuição social: Imposto de renda e contribuição social - correntes: 
A provisão para imposto de renda e a contribuição social é calculada com base na alíquota de 
15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240 para imposto 
de renda, e 9% sobre o lucro tributável para Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL. 
As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo circulante ou 
não circulante, de acordo com a expectativa de realização. Imposto de renda e contribuição 
social - diferidos: Os créditos tributários diferidos decorrentes de prejuízo fiscal, base negativa 
da contribuição social e diferenças temporárias serão reconhecidos somente na extensão em 
que seja provável que existirá base tributável positiva para realização desses créditos no futuro 
e são demonstrados no ativo não circulante. Débitos tributários sobre receitas diferidas para 
fins fiscais são reconhecidos quando essas receitas são geradas. k) Instrumentos financeiros: 
Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Companhia for parte das disposi-
ções contratuais do instrumento. Os ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados 
pelo valor justo. Os custos da transação diretamente atribuíveis à emissão de ativos e passivos 
financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo no resultado) 
são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se aplicável, após 
o reconhecimento inicial. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos 
e passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediatamente no 
resultado. Os instrumentos financeiros estão divulgados na nota explicativa nº 23. Instrumen-
tos financeiros derivativos: Os derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor justo na data 
de contratação e são posteriormente remensurados pelo valor justo no fim de cada exercício de 
relatório. Eventuais ganhos e perdas são reconhecidos no resultado imediatamente. Em 31 de 
dezembro de 2025 a Companhia havia contratado instrumentos financeiros derivativos no valor 
de R$1.440, que resultou em uma despesa de R$8.201. Em 31 de dezembro de 2024, Companhia 
não tinha saldo de instrumentos financeiros derivativos contratados. l) Operações de arrenda-
mento mercantil: A Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento no início 
do contrato. A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e correspondente passivo de 
arrendamento com relação a todos os contratos de arrendamento nos quais a Companhia seja o 
arrendatário, exceto arrendamentos de curto prazo (definidos como arrendamentos com prazo 
de arrendamento de no máximo 12 meses) e arrendamentos de ativos de baixo valor (inferiores 
a R$100). Para esses arrendamentos, a Companhia reconhece os pagamentos de arrendamen-
to operacional como despesa operacional pelo método linear pelo período do arrendamento, 
exceto quando outra base sistemática é mais representativa para refletir o padrão de tempo no 
qual os benefícios econômicos do ativo arrendado são consumidos. O passivo de arrendamento é 
inicialmente mensurado ao valor presente dos pagamentos de arrendamento que não são pagos 
na data de início, descontados aplicando-se a taxa implícita no arrendamento. Se essa taxa não 
puder ser prontamente determinada, a Companhia usa sua taxa incremental de captação. O pas-
sivo de arrendamento é apresentado em uma linha separada no balanço patrimonial. O passivo 
de arrendamento é subsequentemente mensurado aumentando o valor contábil para refletir os 
juros sobre o passivo de arrendamento (usando o método da taxa de juros efetiva) e reduzindo 
o valor contábil para refletir o pagamento de arrendamento realizado. Os ativos de direito de 
uso incluem a mensuração inicial do passivo de arrendamento correspondente e os pagamentos 
de arrendamento efetuados na ou antes da data de início, deduzidos de eventuais incentivos de 
arrendamento recebidos e eventuais custos diretos iniciais. Esses ativos são subsequentemente 
mensurados ao custo deduzido da depreciação acumulada e das perdas por redução ao valor 
recuperável acumuladas. A Companhia possui principalmente contratos relacionados a arren-
damento de veículos, aluguel de prédio administrativo e equipamentos utilizados na produção. 
m) Receita de vendas: A Companhia reconhece receita da fonte a seguir: • Venda nacional e 
exportação de produtos farmacêuticos produzidos nacionalmente na planta em Pindamonhan-
gaba e pela venda nacional de produtos farmacêuticos importados. A receita é mensurada com 
base na contraprestação que a companhia espera receber pela venda realizada a partir um pe-
dido de compra recebido do cliente. A companhia reconhece receitas quando transfere o con-

trole do produto ao cliente. A Companhia oferece um programa de fidelização a determinados 
clientes pelo qual descontos e bonificações são concedidos com base no cumprimento de metas  
pré-acordadas e os valores são registrados como descontos abatendo do valor da receita men-
salmente. Mensalmente é constituída provisão do valor apurado no programa de fidelização no 
mês corrente e concede-se o crédito no mês subsequente, revertendo a respectiva provisão. O 
resultado da provisão para descontos de fidelização e das subvenções governamentais (convê-
nio 162/94 ativo para as operações de São Paulo e Minas Gerais e convênio 34/2006 ativo apenas 
para a operações de Minas Gerais) está registrado na rubrica de receita líquida na demonstração 
do resultado. Subvenções governamentais: Uma subvenção governamental é reconhecida no 
resultado ao longo do exercício, desde que atendidos os requerimentos do CPC 07 (R1)/ IAS 20 - 
Subvenções e Assistências Governamentais. A Companhia possui o benefício do crédito presumi-
do de ICMS concedido pelo Regime Especial (RE) TTS Corredor de Importação 45.000035798-59 
junto à SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DE MINAS GERAIS. De acordo com RE supracitado, há 
previsão de crédito presumido de ICMS no percentual de 2,5% a 4,0% em operações interesta-
duais e internas de alguns produtos importados e comercializados pela Companhia, mais precisa-
mente por sua filial estabelecida em Minas Gerais. O valor do benefício em 2025 foi de R$32.378. 
3. Caixa e equivalentes de caixa: 2025 2024
Caixa e bancos 131 4.286
Aplicações financeiras 24.216 35.597
Total 24.347 39.883

As aplicações financeiras compreendem as Operações Compromissadas em diversas instituições 
financeiras, com rentabilidade média de 101,8% (97% em 31 de dezembro de 2024) da variação 
do Certificado de Depósito Interbancário - CDI. As aplicações financeiras têm possibilidade de 
resgate imediato e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor no rendimento 
pactuado.
5. Contas a receber de clientes: 2025 2024
Clientes nacionais 197.981 203.714
(-) Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa - (PECLD) (1.303) (7.290)
(-) Provisão para devoluções (497) (755)
Total 196.181 195.669

Os saldos de contas a receber por idade de vencimento estão demonstrados a seguir:
2025 2024

A vencer 196.727 188.526
Vencidos:
De 1 a 60 dias 440 6.597
De 61 a 120 dias 306 540
De 121 a 180 dias 136 238
De 181 a 365 dias - 3.906
Acima de 365 dias 372 3.907
Total 197.981 203.714

A movimentação da provisão estimada para créditos de liquidação duvidosa é conforme segue:
2025 2024

Saldo inicial (7.290) (1.843)
Constituição (1.303) (7.290)
Reversão 7.290 1.843
Saldo final (1.303) (7.290)

7. Partes relacionadas: As transações comerciais com partes relacionadas referem-se substan-
cialmente à importação e à exportação de produtos. A venda de produtos a partes relaciona-
das é feita de acordo com a lista de preços normalmente usada pelo Grupo. As aquisições são 
feitas por preço de referência descontado para refletir a quantidade de produtos adquiridos e 
o pagamento está relacionado a estratégia de gerenciamento de caixa de forma centralizada 
que é adotado pelo Grupo. Os saldos em aberto e os valores das transações do exercício estão 
demonstrados a seguir:

Ativo circulante Passivo circulante
Contas a receber Contas a pagar

2025 2024 2025 2024
Farmaceutica Paraguaya S.A. - - - (7.895)
Nolver S.A. 25 149 - -
Tecnofarma Chile 458 697 - -
Tolmar Therapeutics Inc - - - (32.522)
Tecnofarma S.A. - Peru 370 - - -
Asofarma de México 173 - - -
Tecnofarma Colombia 74 - - -
Medicamenta Equatoriana 105 276 - -
Adium Pharma S.A.(i) - - (428.060) (321.735)
Total 1.205 1.122 (428.060) (362.152)
 Ativo não circulante Passivo não circulante

Contas a receber Contas a pagar
2025 2024 2025 2024

Adium Pharma S.A. - - - (250.640)
    Receitas de vendas Compras

2025 2024 2025 2024
Tecnofarma S.A. - Chile 1.840 3.804 - -
Farmaceutica Paraguaya S.A. 940 971 (7.914) (27.667)
Tolmar Therapeutics Inc - - (26.006) (100.155)
Asofarma de Mexico S.A. de CV 797 646 - -
Nolver S.A. 89 400 - -
Tecnofarma S.A. - Bolivia 665 952 - -
Medicamenta Ecuatoriana S.A. 1.306 1.503 - -
Tecnofarma S.A. - Peru 1.127 1.510 - -
Tecnofarma S.A. - Colombia 123 187 - -
Monte Verde - - (6) (135)
Adium Pharma S.A. - - (565.259) (447.664)
Total 6.887 9.973 (599.185) (575.621)

(i) O prazo médio de pagamento com a Adium Pharma S.A. é de 300 dias. As transações com 
partes relacionadas são denominadas em moeda estrangeira, especificamente dólar norte-a-
mericano (US$). Remuneração dos administradores: No exercício findo em 31 de dezembro de 
2025, o montante de remuneração aos diretores foi de R$3.210 (R$4.218 em 31 de dezembro de 
2024), registrado na rubrica de despesas gerais e administrativas.
6. Estoques: 2025 2024
Produtos acabados 300.952 254.545
Matéria-prima e semiacabados 59.252 61.923
Produtos em processo e materiais diversos 10.311 12.875
Importações em andamento 16.875 25.902
(-) Provisão para perdas nos estoques (a) (2.221) (831)
(-) Provisão para itens de giro lento (a) (1.247) (3.057)
(-) Provisão para itens vencidos (a) (4.105) (1.763)
(-) Provisão para amostra da referência (b) (3.253) (3.453)
Total 376.564 346.141

(a) A provisão para perdas nos estoques, considera principalmente em sua composição o saldo 
de produtos a incinerar, a perda estimada de produto acabado, e matéria-prima e produtos re-
jeitados no processo produtivo. A provisão para itens de giro lento é constituída para 100% dos 
produtos com prazo de validade inferior a seis meses e a provisão de itens vencidos é constituída 
para 100% dos produtos com prazo de validade expirado. A movimentação das provisões para 
perdas nos estoques, itens de giro lento e vencidos é conforme segue:

2025 2024
Saldo inicial (5.651) (3.766)
Constituição (13.514) (7.253)
Baixa por destruição 11.592 5.368
Saldo final (7.573) (5.651)

(b) A provisão para amostra de referência refere-se à destinação de parte dos produtos acaba-
dos e matéria-prima para amostras de testes. Conforme resolução RDC 658, de 2022 da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, as amostras retidas de cada lote de produto termina-
do e substâncias ativas devem ser mantidas por, pelo menos, 12 meses após o vencimento do 
produto ou do produto a que deu origem. Para outras matérias-primas, devem ser retidas pelo 
período mínimo de dois anos após seu respectivo prazo de validade, se assim permitirem os res-
pectivos estudos de estabilidade efetuados pelo fabricante da matéria-prima. As quantidades 
de amostras de materiais e produtos retidos devem ser suficientes para possibilitar que sejam 
realizadas, pelo menos, duas análises completas. Esses itens ficam segregados no estoque fí-
sico da Companhia e com códigos de identificação distintos pelo prazo estabelecido e, após 
transcorrido esse prazo esses produtos são incinerados. O resultado da provisão é registrado 
na rubrica de custos dos produtos vendidos e serviços prestados na demonstração de resultado.
A movimentação da provisão para amostras de referência é conforme segue:

2025 2024
Saldo inicial (3.453) (2.881)
Constituição (943) (709)
Baixa por destruição ou consumo do material 1.143 137
Saldo final (3.253) (3.453)
7. Impostos a recuperar: 2025 2024
ICMS sobre ativo permanente 3.425 1.888
IPI 897 -
IR Retido de aplicação financeira 727 427
ICMS a recuperar (a) - 19.042
Outros 93 248
Total 5.142 21.605
Circulante 5.142 21.605

A Companhia avalia periodicamente a evolução dos créditos acumulados de impostos e a neces-
sidade de provisão para perdas, objetivando o seu aproveitamento. a) Em 2024, o saldo credor 
decorreu de um evento relacionado à aquisição de um novo produto, cuja venda integral gerou 
crédito de R$11.200 devido à diferença entre as alíquotas praticadas nas compras e nas vendas. 
Em 2025, houve a realização integral destes créditos, impulsionado pelas liberações dos pro-
cessos de e-CredAc, pelo uso de regimes especiais que minimizaram desembolsos na importação 
e pelo consumo natural dos créditos nas operações tributadas. Esse movimento eliminou o efei-
to isolado observado no exercício anterior.
8. Direito de uso: 2025

Prazo médio dos contratos 
de arrendamento Custo

Amortização  
acumulada

Valor  
líquido

Escritórios De 2017 a 2028 5.212 (1.688) 3.524
Máquinas e equipamentos De 2024 a 2026 388 (288) 100
Veículos De 2022 a 2029 38.440 (25.143) 13.297
Total 44.040 (27.119) 16.921

Edifícios
Máquinas e 

equipamentos Veículos Total
Custo
Saldo final em 31/12/2023 11.325 185 18.468 29.978
Adições - 563 24.607 25.170
Remensuração (6.317) - 278 (6.039)
Baixas - (179) (5.975) (6.154)
Saldo final em 31/12/2024 5.008 569 37.378 42.955
Adições - - 4.712 4.712
Remensuração 204 8 848 1.060
Baixas - (189) (4.498) (4.687)
Saldo final em 31/12/2025 5.212 388 38.440 44.040
Amortização
Saldo final em 31/12/2023 (8.886) (185) (11.705) (20.777)
Adições (334) (120) (14.304) (14.758)
Remensuração 8.886 - - 8.886
Baixas - 80 9.100 9.180
Saldo final em 31/12/2024 (334) (225) (16.909) (17.468)
Adições (1.354) (173) (12.257) (13.784)
Remensuração - - - -
Baixas - 110 4.023 4.133
Saldo final em 31/12/2025 (1.688) (288) (25.143) (27.119)
Direito de uso líquido
Saldo em 31/12/2025 3.524 100 13.297 16.921
Saldo em 31/12/2024 4.674 344 20.469 25.487
Taxa anual média de depreciação 10% 20% 30%
9. Imobilizado: 2025 2024

Custo  
atualizado

Depreciação  
acumulada

Valor  
líquido

Valor  
líquido

Terrenos 190 - 190 190
Edifícios 31.551 (2.501) 29.050 20.311
Instalações 16.265 (3.007) 13.258 7.865
Máquinas e equipamentos 83.134 (26.029) 57.105 38.924
Móveis e utensílios 2.022 (948) 1.074 1.017
Computadores e periféricos 9.832 (6.261) 3.571 3.892
Bens a imobilizar 5.073 - 5.073 8.322
Benfeitorias em bens de terceiros 1.287 (918) 369 516
Benfeitorias em imóvel próprio 4.245 (4.245) - 1.287
 153.599 (43.909) 109.690 82.324
Construções em andamento (a) 21.560 - 21.560 7.428
Total 175.159 (43.909) 131.250 89.752

(a) Construções em andamento: A Companhia atualmente tem projetos em andamento (amplia-
ção do Prédio 12 da área de embalagem secundária, e ampliação do depósito III para estocagem 
de material produtivo, com previsão de término em 08/2026 e 05/2026 respectivamente) que 
compõe o saldo desta linha.

13. Fornecedores e salários e encargos sociais:
a) fornecedores: 2025 2024
Fornecedores nacionais 18.130 22.103
Fornecedores no exterior 7.681 11.096
Total 25.811 33.199
b) salários e encargos sociais: 2025 2024
Salários 2.169 2.580
Encargos 11.585 10.119
Férias 13.584 13.408
Provisão de PLR 22.953 17.900
Outras obrigações 1.880 1.550
Total 52.171 45.557

14. Provisões para riscos trabalhistas e cíveis: A Companhia é parte em ações judiciais perante 
vários tribunais, decorrentes do curso normal de operações, envolvendo questões trabalhistas e 
aspectos cíveis. A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e aná-
lise das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base na experiência 
referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão em montante considerado suficiente 
para cobrir as perdas prováveis com as ações em curso, como segue:

2025 2024
Trabalhistas 10.064 5.957
Total 10.064 5.957

Em 31 de dezembro de 2025 a Companhia não possui nenhum processo cível e tributário classi-
ficado como perda provável. Movimentação das provisões no exercício:

Trabalhistas
Saldo em 31/12/23 7.765
Constituição líquida de reversões / compensações (1.808)
Pagamento (2.162)
Saldo em 31/12/24 5.957
Constituição líquida de reversões / compensações 4.107
Saldo em 31/12/25 10.064

Companhia é parte em ações administrativas e judiciais de natureza cível e trabalhista que não 
estão provisionadas, pois envolvem chance de perda caracterizada como “possível” conforme 
classificado pela Administração e por seus assessores jurídicos. As causas com probabilidade 
de perda possível totalizam em 31 de dezembro de 2025 o montante de R$1.230 (R$2.863 em 
31 de dezembro de 2024) sendo R$296 referente a processos cíveis e R$934 a processos traba-
lhistas (em 2024 R$1.582 referente a cíveis e R$1.281 a trabalhistas). As causas trabalhistas e 
cíveis, com probabilidade de perda provável e possível, envolvem demandas relativas a paga-
mento de horas extras, indenizações por doença profissional, periculosidade, multa sobre FGTS 
e equiparação salarial. Depósitos judiciais relacionados: A Companhia possui depósitos judiciais 
atrelados às provisões para riscos trabalhistas conforme segue:

2025 2024
Trabalhistas 4.951 3.928
Total 4.951 3.928

Trabalhistas
Saldo em 31/12/23 910
Depósitos 4.475
Utilização de depósitos judiciais para liquidação de provisões (1.457)
Saldo em 31/12/24 3.928
Depósitos 2.881
Utilização de depósitos judiciais para liquidação de provisões (1.858)
Saldo em 31/12/25 4.951

15. Patrimônio líquido: Capital social: O capital social da Companhia em 31 de dezembro de 
2025 é de R$826.695 totalmente subscrito e integralizado (R$594.686 em 31 de dezembro de 
2024), representado por ações, assim distribuído:

Quantidade  
de ações 2025

Quantidade de 
ações 2024

Zodiac International Corporation 8.956.961.297 6.379.154.448
Route International Corporation 99.921 32.897
Total 8.957.061.218 6.379.187.345

Em dezembro de 2025 foram realizados acordos de concessão de créditos, pelos quais as partes 
relacionadas concederam o montante total de US$44.005 para integralizações de dívida em 
capital. O valor capitalizado foi de R$232.009 totalmente subscrito. 16. Imposto de renda e 
contribuição social: a) Imposto de renda e contribuição social diferidos:

2025 2024
Diferenças temporárias:
Provisão estimada para créditos de liquidação duvidosa 1.304 7.290
Provisão para devoluções 497 755
Provisão para perdas nos estoques 2.221 830
Provisão para itens de giro lento 1.247 3.058
Provisão para itens vencidos 4.105 1.763
Provisão para amostras de referência 3.253 3.453
Provisão de prêmios e gratificações 1.800 1.494
Provisão remuneração variável (comissões) 2.117 2.531
Provisão para bônus e PLR 22.953 16.527
Provisão para riscos trabalhistas e cíveis 10.064 5.957
Outras provisões 15.396 15.799
Prejuízo fiscal e base negativa 328.051 289.643
Total de base 393.008 349.100
Alíquota 34% 133.623 118.694
(-) Imposto de renda e da contribuição social diferidos não reconhecidos (133.623) (118.694)
Total de imposto de renda e contribuição social diferidos - -

Devido ao histórico de prejuízo fiscal e pelo fato de não serem prováveis que lucros tributáveis 
futuros serão suficientes para utilização dos prejuízos fiscais e das bases negativas, a Compa-
nhia não reconheceu os créditos de imposto de renda e de contribuição social diferidos.
Reconciliação das despesas de imposto de renda e contribuição social:

2025 2024
Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social 610 (170.680)
Alíquota agregada 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota agregada (207) 58.031
Adições permanentes:
Despesas não dedutíveis (16.945) (9.759)
CPC 06 6.116 7.284
Efeito do imposto de renda e da contribuição social sobre as  
 diferenças temporárias, prejuízo fiscal e base negativa não  
 registrados no exercício 11.036 25.666
Despesa de imposto de renda e contribuição social correntes - -
17. Receita líquida: 2025 2024
Receita bruta de vendas de produtos 1.418.576 1.136.942
Impostos incidentes sobre vendas e serviços (160.289) (130.248)
Descontos e abatimentos (*) (127.289) (86.439)
Total 1.130.998 920.255

(*) No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, o montante de R$127.289 (R$86.439 em  
31 de dezembro de 2024) é composto por R$121.376 (R$76.003 em 31 de dezembro de 2024) 
referentes aos descontos comerciais, e por R$5.913 (R$10.436 em 31 de dezembro de 2024) 
de devoluções de venda.
18. Custos dos produtos vendidos e serviços prestados: 2025 2024
Produto acabado (594.268) (422.264)
Consumo de matéria prima (46.266) (59.696)
Salários e benefícios a empregados (31.203) (28.294)
Consumo de material de embalagem (15.149) (16.858)
Depreciação e amortização (6.686) (6.582)
Total (693.572) (533.694)

19. Despesas comerciais:
2025 2024

Salários e benefícios a empregados (161.430) (153.118)
Amostra grátis e outros gastos de promoção (93.276) (83.629)
Viagens e hospedagem (22.446) (17.150)
Comissão (30.427) (26.051)
Gastos com frete e distribuição (24.282) (18.967)
Serviços prestados por terceiros (26.533) (23.715)
Impostos e taxas (5.014) (7.223)
Honorários profissionais (1.178) (1.736)
Outros gastos comerciais (1.006) (10.154)
Indenização trabalhista (3.619) (2.646)
Depreciação e amortização (11.921) (12.387)
Seguros (2.250) (1.201)
Aluguéis e condomínio (2.635) (3.036)
Total (386.017) (361.013)
20. Despesas administrativas: 2025 2024
Salários e benefícios a empregados (40.846) (32.326)
Honorários profissionais (4.955) (4.989)
Serviços prestados por terceiros (3.589) (2.939)
Aluguéis e outros serviços básicos (331) (418)
Depreciação e amortização (3.860) (3.708)
Associação de classe e contribuições (897) (931)
Indenização trabalhista (1.936) (25)
Seguros (537) (386)
Impostos e taxas (3.129) (115)
Viagens e hospedagem (1.227) (984)
Gastos de manutenção e limpeza (318) (380)
Provisão de contingências trabalhistas (4.107) 1.808
Outros gastos da Administração (6.498) (2.949)
Total (72.230) (48.342)
21. Despesas com desenvolvimento de novos produtos: 2025 2024
Salários e benefícios a empregados (17.685) (13.201)
Gastos com estudos clínicos e ensaios (14.648) (12.965)
Aluguéis e outros serviços básicos (282) (38)
Impostos e taxas (2.867) (2.199)
Outros gastos (235) (630)
Honorários profissionais (3.188) (1.472)
Indenização trabalhista (32) (25)
Depreciação e amortização (2.336) (1.327)
Gastos com viagens e representação (323) (174)
Serviços prestados por terceiros (1.001) (411)
Seguros (183) (14)
Total (42.780) (32.456)
22. Receitas (despesas) financeiras: 2025 2024
Receitas de aplicação financeira 3.481 2.442
Reversão Desconto financeiro (deságio) crédito ICMS a comercializar - 1.244
Receitas financeiras 3.481 3.686
Juros passivos (3.964) (4.898)
Variações ao valor justo de instrumentos financeiros derivativos (8.202) 2.495
Despesas financeiras (12.166) (2.403)
Variações cambiais ativas 105.567 1.129
Variações cambiais passivas (32.421) (119.805)
Variação cambial líquida 73.146 (118.676)
Resultado financeiro, líquido 64.461 (117.393)

23. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros: a) Gerenciamento de riscos: Gestão 
do risco de capital: A Administração da Companhia gerencia seus recursos e contrata opera-
ções envolvendo instrumentos financeiros, todos registrados em contas patrimoniais, a fim de 
atender suas necessidades operacionais, assegurar a continuidade dos negócios e maximizar 
os recursos para pesquisa e desenvolvimento de novos produtos. A estrutura de capital da 
Companhia consiste em passivos financeiros com instituições financeiras, fornecedores, partes 
relacionadas e caixa equivalente de caixa. Periodicamente, a Administração revisa a estrutura 
de capital e sua habilidade de liquidar esses passivos. Índice de alavancagem: A Companhia 
considera os seguintes itens na estrutura de dívida líquida considerando os passivos que refle-
tem financiamento de terceiros como fornecedores e partes relacionadas :

2025 2024
Empréstimos e financiamentos (nota explicativa nº 12) - 4.968
Fornecedores (nota explicativa nº 13) 25.811 33.199
Partes relacionadas (nota explicativa nº 5) 428.060 612.792
Caixa e equivalentes de caixa (nota explicativa nº 3) (24.347) (39.883)
Dívida líquida 429.524 611.076
Patrimônio líquido 240.182 7.563
Estrutura de capital 669.706 618.639
Quociente de alavancagem 64% 99%

Risco de taxa de câmbio: Os resultados da Companhia são suscetíveis a sofrer variações, pois 
parcela das contas a receber e das contas a pagar a fornecedores podem ser afetadas pela vola-
tilidade do dólar americano.

US$ mil R$ mil
Notas 2025 2024 2025 2024

Contas a receber:
Partes relacionadas 5 219 181 1.205 1.122
Total 219 181 1.205 1.122
Fornecedores:
Partes relacionadas 5 (77.795) (98.960) (428.060) (612.792)
Fornecedores 13 (1.396) (1.792) (7.681) (11.096)
Empréstimos e financiamentos 12 - (802) - (4.968)
Total (79.191) (101.555) (435.741) (628.856)

Risco de crédito: A Companhia não possui concentração de risco de crédito de clientes, em 
decorrência da diversificação da carteira de clientes, além do contínuo acompanhamento dos 
prazos de financiamento das vendas. Para assegurar o recebimento dos clientes a Companhia 
realiza o acompanhamento da atividade financeira por intermédio de consultas e gerenciamento 
junto aos órgãos de proteção de crédito. Exposição líquida: Os ativos e passivos, bem como as 
compras em moeda estrangeira, são denominados em dólar norte-americano (US$). Risco de 
liquidez: Com o objetivo de assegurar a capacidade financeira necessária para a condução de 
suas operações, a Companhia conta historicamente com o suporte financeiro de sua controla-
dora, por meio de cessões de dívida e aportes de capital realizados de forma recorrente. Esse 
suporte tem permitido à Companhia honrar suas obrigações, gerir seus compromissos e, quando 
necessário, renegociar passivos, inclusive com partes relacionadas, constituindo um elemento 
relevante na mitigação do risco de liquidez. Além disso, a Companhia opera com um nível de 
liquidez considerado adequado às suas operações e utiliza diversas fontes de recursos para o 
financiamento de suas atividades. Para suprir eventuais deficiências de liquidez ou descasamen-
tos entre as disponibilidades com montantes vincendos no curto prazo, a Companhia conta com 
bom relacionamento e com crédito aprovado e disponível com os principais bancos comerciais 
de primeira linha, atuantes no país ou no exterior. Além disso, os produtos fabricados pela Com-
panhia possuem alto grau de liquidez e podem ser facilmente comercializados.

 
Menos de 

1 ano
Entre 1 e  

2 anos
Entre 3 e  

5 anos Total
Fornecedores 25.811 - - 25.811
Partes relacionadas 428.060 - - 428.060
Outros passivos circulantes 14.545 - - 14.545
Empréstimos e financiamentos - - - -
Arrendamentos a pagar 12.718 5.544 429 18.691
Total 481.134 5.544 429 487.107

b) Análise de sensibilidade: Para a análise de sensibilidade sobre a exposição cambial a Companhia 
considerou para os cenários desfavoráveis e favoráveis com variações da taxa de câmbio do dólar 
norte-americano de 25% e 50%. O cálculo feito com base no saldo dos instrumentos 

A movimentação do ativo imobilizado está resumida da seguinte forma:

Terrenos Edifícios Instalações
Máquinas e 

equipamentos
Móveis e 

utensílios
Computadores 

 e periféricos Veículos

Bens a 
Imobilizar 

(i)

Benfeitorias  
em bens de 

terceiros

Benfeitorias 
em imóvel 

próprio
Construção em  

andamento (ii) Total
Custo
Saldo em 31/12/2023 190 11.567 5.072 39.442 1.222 6.893 69 891 1.256 11.076 8.744 86.422
Adições - - - - - 3 - 29.781 - - 20.389 50.173
Baixas - - - (132) - - - - (1) (1) - 134
Transferências - 13.633 4.878 19.409 590 1.752 (69) (21.771) - - (21.705) (3.283)
Saldo em 31/12/2024 190 25.200 9.950 58.719 1.812 8.648 - 8.901 1.255 11.075 7.428 133.178
Adições - - - - - - - 24.932 - - 28.256 53.188
Baixas - (755) (139) (1.124) (5) (222) - (581) - - - (2.826)
Transferências - 7.106 6.454 25.539 215 1.406 - (28.179) 32 (6.830) (14.124) (8.381)
Saldo em 31/12/2025 190 31.551 16.265 83.134 2.022 9.832 - 5.073 1.287 4.245 21.560 175.159
Depreciação
Saldo em 31/12/2023 - (4.278) (1.557) (16.806) (716) (4.069) (69) (544) (562) (8.325) - (36.926)
Adições - (611) (528) (3.890) (105) (1.217) - (35) (177) (1.463) - (8.026)
Baixas - - - 132 - - - - - - - 132
Transferências - - - 769 26 530 69 - - - - 1.394
Saldo em 31/12/24 - (4.889) (2.085) (19.795) (795) (4.756) - (579) (739) (9.788) - (43.426)
Adições - (473) (1.004) (6.337) (158) (1.548) - - (179) - - (9.699)
Baixas - 22 82 616 4 111 - - - - - 835
Transferências - 2.839 - (513) 1 (68) - 579 - 5.543 - 8.381
Saldo em 31/12/2025 - (2.501) (3.007) (26.029) (948) (6.261) - - (918) (4.245) - (43.909)
Imobilizado líquido
Saldo em 31/12/2025 190 29.050 13.258 57.105 1.074 3.571 - 5.073 369 - 21.560 131.250
Saldo em 31/12/2024 190 20.311 7.865 38.924 1.017 3.892 - 8.322 516 1.287 7.428 89.752
Taxa anual média de  
 depreciação - 2% 10% 10% 10% 20% 20% - 20% 20% -

(i) O grupo de Bens a Imobilizar é composto em sua maioria pelas máquinas e equipamentos e 
instalações relacionados ao projeto de expansão da fábrica, para aumento na capacidade produti-
va. Estes itens ainda não se encontram em operação. (ii) O grupo de construção em andamento é 
referente ao projeto de expansão da fábrica. Teste de redução ao valor recuperável de ativos - “im-
pairment”: No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil dos seus ativos tangíveis 
para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao 
valor recuperável. Em 31 de dezembro 2025, considerando os indicativos financeiros de mercado 
(inflação, taxa de juros, taxa de desconto) utilizados no teste a Administração  não identificou a 
necessidade de eventual redução do imobilizado ao seu valor recuperável (“impairment”).
10. INTANGÍVEL: 2025 2024

Custo  
atualizado

Amortização  
acumulada

Valor  
líquido

Valor  
líquido

Marcas (a) 15.612 - 15.612 15.612
Softwares 8.604 (5.935) 2.669 3.277
Lançamento de produto (b) 4.342 (3.865) 477 661
Desenvolvimento de novos produtos (c) 8.293 - 8.293 5.821
Total 36.851 (9.800) 27.051 25.371

A movimentação do ativo intangível é conforme segue:

Marcas 
(a) Softwares

Lançamento  
produto (b)

Desenvolvimento  
de novos 

produtos (c) Total
Custo
Saldo em 31/12/2024 15.612 8.103 4.342 5.821 33.878
Adições - 580 - 3.341 3.921
Baixas - (79) - (869) (948)
Transferências - - - - -
Saldo em 31/12/2025 15.612 8.604 4.342 8.293 36.851
Amortização
Saldo em 31/12/2024 - (4.826) (3.681) - (8.507)
Adições - (1.137) (184) - (1.321)
Baixas - 28 - - 28
Saldo em 31/12/2025 - (5.935) (3.865) - (9.800)
Intangível, líquido
Saldo em 31/12/2025 15.612 2.669 477 8.293 27.051
Saldo em 31/12/2024 15.612 3.277 661 5.821 25.371
Taxa anual média de  
 amortização - 20% 20% - -

(a) Marcas: • Direitos de exploração da marca denominada “Pyridium”, representado pelo 
montante de R$9.412 juntamente com a respectiva marca, devidamente registrada no Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial - INPI, sem vida útil definida. • Direitos de exploração da 
marca denominada “Bio-Vagin”, representado pelo montante de R$6.200 juntamente com a 
respectiva marca, devidamente registrada no Instituto Nacional da Propriedade Industrial 4 
INPI, sem vida útil definida. Teste de redução ao valor recuperável de ativos - “impairment”: 
O teste de redução ao valor recuperável das marcas e patentes é feito anualmente ou sempre 
que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode ser diferente 
do valor recuperável. Para fins de avaliação do “impairment”, são agrupados nos níveis mais 
baixos para os quais existem fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Gera-
doras de Caixa - UGCs) das marcas e patentes “Bio-Vagin” e “Pyridium”. Em 31 de dezembro 
de 2025 não foi identificada a necessidade de eventual redução do imobilizado e intangível 
ao seu valor recuperável. A metodologia utilizada na avaliação econômica e financeira das 
marcas e patentes é a do fluxo de caixa descontado, para um período de 4 anos, usando 
uma taxa média de crescimento de 4,8% utilizada para extrapolar as projeções de fluxo 
de caixa. A taxa de desconto utilizada no cálculo do fluxo de caixa descontado é de 10,25%  
(8,12% em 2024), líquido de impostos, ao ano e representa o custo médio ponderado do capital 
(WACC) da Companhia. (b) Lançamento de produto: Refere-se a gastos com desenvolvimen-
to e registro para lançamento dos produtos farmacêuticos,  denominado “TAMSULOSINA”, no 
montante R$1.517, “OXYPINAL”, no montante R$981, “LACOTEM”, no montante R$461, “EGU-
RINEL”, no montante de R$403, e “ILUDRAL”, no montante de R$261, “FENAZIC” no montante 

de R$616, “ZABRUX” no montante de R$76, “DEFITÉLIO” R$27, registrados na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária - ANVISA e no INPI. (c) Desenvolvimento de novos produtos: Os produtos 
em desenvolvimento são reconhecidos como ativos intangíveis considerando sua viabilidade 
comercial, tecnológica, e se o custo puder ser medido de modo confiável. Os gastos de desen-
volvimento capitalizados são amortizados somente a partir do lançamento do produto, ou seja, 
quando se inicia efetivamente sua produção e comercialização. 11. Arrendamentos a pagar: A 
Companhia possui contratos de arrendamentos relacionados ao direito de uso de edifícios, má-
quinas e equipamentos e veículos que possuem encargos anuais pré-fixados, conforme segue:

  
Taxa média de juros 

ao ano Vencimentos 2025 2024
Moeda nacional:
Arrendamento 13,75% a 18,84% Fev/26 a Nov/29 18.691 27.363
Total 18.691 27.363
Apresentados em:
Circulante 12.718 15.199
Não circulante 5.973 12.164
Segue abaixo movimentação do passivo de arrendamento mercantil:  2025 2024
Saldo Inicial 27.363 9.658
Novos contratos 4.712 25.170
Contratos cancelados (629) (1.806)
Remensuração 1.060 2.847
Juros incorridos 3.542 4.574
Pagamentos (17.357) (13.080)
Saldo Final 18.691 27.363

O cronograma de vencimentos das parcelas dos contratos de arrendamentos registradas no pas-
sivo não circulante é conforme segue:

2025
2027 1.287
2028 4.257
2029 429
Total 5.973

12. Empréstimos e financiamentos: As principais informações a respeito dos empréstimos e 
financiamentos são:

  
Taxa média de juros 

ao ano Vencimentos 2025 2024
Moeda estrangeira:
Offshore Pré pagamento 12,83% Jan/24 a Jun/27 - 4.968

- 4.968
Total - 4.968
Apresentados em:
Circulante - 619
Não circulante - 4.349

A conciliação dos movimentos de empréstimos do exercício são as seguintes:
  2025 2024
Saldo inicial de empréstimos 4.968 5.972
Empréstimos obtidos - -
Pagamento principal (3.660) (1.800)
Juros apropriados 350 238
Juros pagos (465) (491)
Variação cambial (1.193) 1.049
Saldo final empréstimos - 4.968

A Companhia possui limite de crédito aprovado e não utilizado em 31 de dezembro de 2025 no 
montante de R$91.000, distribuído entre diferentes instituições financeiras situadas no País. Continua.... 
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financeiros. Os impactos no resultado poderiam ocorrer conforme tabela a seguir:
2025

Contas a receber: US$ mil R$ (+) 25% (+) 50% (-) 25% (-) 50%
Partes relacionadas (nota nº 5) 219 1.205 1.506 1.808 904 603
Total 219 1.205 1.506 1.808 904 603
Fornecedores:
Partes relacionadas (nota nº 5) (77.795) (428.060) (535.075) (642.090) (321.045) (214.030)
Fornecedores (nota nº 13) (1.396) (7.681) (9.601) (11.522) (5.761) (3.841)
Total (79.191) (435.741) (544.676) (653.612) (326.806) (217.871)
Instrumentos financeiros  
   derivativos (NDF) 262 1.440 1.800 2.160 1.080 720

c) Mensuração ao valor justo reconhecido no balanço patrimonial: A Companhia utiliza instru-
mentos financeiros derivativos com o propósito de atender as suas necessidades no gerencia-
mento de riscos de mercado, decorrentes do descasamento entre moedas e indexadores. Em 31 
de dezembro de 2024, a Companhia não mantinha operações com derivativos. Os ganhos ou 
perdas resultantes da liquidação do derivativo mantido até 31 de dezembro de 2025 gerou uma 
perda de R$8.201 em 31 de dezembro de 2025. d) Categoria dos instrumentos financeiros: Em 

Continuação.... 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Companhia mantinha os seguintes itens nas classificações de instrumentos financeiros: • Custo amortizado: caixa e equivalentes de caixa (nota explicativa 
nº 3), contas a receber (nota explicativa nº 4), partes relacionadas - ativos (nota explicativa nº 5), outros ativos, fornecedores (nota explicativa nº 13), partes relacionadas - passivos (nota 
explicativa nº 5), passivo de arrendamento (nota explicativa nº 11), empréstimos e financiamentos (nota explicativa nº 12), e outros passivos. Os valores contábeis dos instrumentos financeiros 
registrados ao custo amortizado aproximam-se de seus valores justos, uma vez que possuem prazos de vencimento de curto a médio prazo e taxas compatíveis com as condições de mercado. 24. 
Seguros: Os compromissos da Companhia estão assim demonstrados: a) A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens considerando a natureza de sua atividade, 
conforme demonstrado a seguir:

Modalidade do seguro Ativos, responsabilidades ou interesses cobertos por seguro
Limite máximo de 

indenização
Responsabilidade civil para diretores e administradores Ações contra os administradores da Companhia 35.000

Riscos operacionais Edifícios, benfeitorias, mercadorias, matérias-primas, produtos em elaboração, embalagens, máquinas e 
equipamentos, móveis, instalações, lucros cessantes, bens do seguro em poder de 3º, da fábrica e escritório 754.142

Veículos (*) Veículo (cascos) e danos causados à terceiros decorrentes de acidentes de trânsito 100
Responsabilidade civil geral Ações contra a Companhia 30.350

(*) O limite máximo de indenização corresponde à responsabilidade civil por veículo segurado. Para os danos materiais do próprio bem, a referência é, em média, 100% da tabela FIPE. b) 
Fianças bancárias: A carta de fiança bancária relacionada ao aluguel do escritório administrativo da Companhia representa em 31 de dezembro de 2025 o montante de R$1.417, com ven-
cimentos em agosto de 2026. Em 31 de dezembro de 2024 o montante era de R$3.186. c) Contrato com operador logístico: A Companhia manteve o contrato de armazenagem e transporte 
com operador logístico, o contrato estabelece o pagamento com valores variáveis condicionados à tabela de preço pela utilização do serviço, correspondendo a uma demanda anual esti-
mada em R$29.100. 25. Plano de previdência privada - contribuição definida: A Companhia oferece a todos os seus funcionários, plano de previdência privada de contribuição definida, 
do tipo PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre), hoje administrado pela Icatu Seguros. A natureza do plano permite à Companhia, a qualquer momento, a suspensão de suas contribuições, 

descontinuidade ou transferência para outra administradora. As contribuições do participante 
podem variar entre 1% e 5% do salário, conforme elegibilidade de cargos, e são descontadas 
em Folha de Pagamento, o mesmo valor da contribuição é feita pela Companhia, o Funcioná-
rio só terá direito à parte contribuída pela Companhia após 5 anos de contribuição. Não há 
contrapartida da Companhia para as Contribuições Livres do participante, que estão acima 
da contribuição do participante definidas pelo cargo variando entre 1% e 5% do salário. As 
contribuições registradas no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foram de R$1.479,  
(R$1.674 em 31 de dezembro de 2024). 26. Itens que não afetam o caixa: A Companhia reali-
zou as seguintes atividades de investimento e financiamento não envolvendo caixa, e, portan-
to, não refletidas na demonstração dos fluxos de caixa:

2025 2024
Efeito pela cessão de crédito da Adium para aumento de capital (232.009) (96.975)
Efeito do CPC6 (R2)/ IFRS16 nos arrendamentos a pagar e no ativo  
 de direito de uso (5.772) (311)
 (237.781) (97.286)

37. Aprovação das Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras foram aprova-
das e autorizadas para divulgação pela Administração da Companhia em 27 de março de 2026.

Marcelo Pereira - Diretor Financeiro
Eduardo Carmo - Contador CRC 1SP256665/O-2

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores e Acionistas da
Adium S.A.
São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Adium S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resul-
tado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Adium 
S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. ÊnfaseChamamos a atenção para a nota explicativa 
nº 5 às demonstrações financeiras, a qual descreve que a Companhia realiza transações e possui saldos patrimoniais com partes relacionadas em montantes significativos e em condições especí-
ficas definidas entre as partes. Nossa opinião não contém modificação relacionada a esse assunto. Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras: A Administração é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as IFRS Accounting Standards, emitidas pelo 
IASB, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 

e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indivi-
dualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte 
de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia 
a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, 
eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.
São Paulo, 27 de março de 2026 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Luiz Felipe Neiva Camargo
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 298870/O-7
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